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Economia e
hospitalidade
motivam escolhas
Alugar um imóvel para o Carnaval pode be-
neficiar tanto os locadores quanto os locatá-
rios. Deixar o hotel de lado e alugar uma casa
sai mais em conta do que ficar em uma aco-
modação convencional, ainda mais se o via-
jante for ficar um período de tempo maior no
destino.

O estudante Breno Bastos, 18 anos, sempre
escolhe ficar em um imóvel alugado durante
suas viagens. “Comparo preços entre hostels
e Airbnbs antes de escolher qual a melhor
opção. Dificilmente me hospedo em hotéis,
que costumam ser mais caros”, conta.

Quem viaja em grupos, como as pessoas
quem vêm para Salvador no Carnaval, tam-
bém vê a opção de ficar em um imóvel com
bons olhos. O carioca Gabriel Ritter fica em
um apartamento com os amigos e consegue
dividir o pacote fechado para a folia.

Os donos de imóveis percebem este movi-
mento de troca do hotel pelos imóveis aluga-
dos, ainda mais com a facilidade das plata-
formas online. A procura se torna uma opor-
tunidade para fazer uma renda extra.

É com o dinheiro do aluguel do aparta-
mento da mãe no Canela que a advogada
Uiara Leone paga o IPTU. Ela cobra cerca de
R$ 1.100 pela diária no Carnaval. “Com a lo-
cação de uma semana, dá para pagar o im-
posto e sobrar dinheiro. Vale a pena”, conta.

O gerente de Comunicação da Boo-
king.com para a América Latina, Luiz Cega-
to, aponta que o principal desejo do viajante
brasileiro que fica em acomodações alterna-
tivas é que seu anfitrião o faça sentir em casa
(79%). Além disso, 62% acreditam que os
anfitriões podem dar dicas valiosas que os
ajudem a economizar e evitar armadilhas.

EM NÚMEROS

188
foi o quanto cresceu a
procura por imóveis de
temporada em Salvador
no mês de novembro
passado, em relação a
setembro, conforme
dados do site Imovelweb

32,5
dos turistas de outros
estados que vieram a
Salvador no Carnaval
passado optaram por se
hospedar em casas ou
apartamentos alugados

14,1
dos visitantes
estrangeiros que
passaram o Carnaval em
Salvador em 2019 se
hospedaram da mesma
forma modalidade

3,6
milhões de turistas são
aguardados este verão em
Salvador, de acordo com
dados da Secretaria de
Cultura e Turismo

8
vezes é quanto fica mais
caro o aluguel de um
imóvel no Carnaval

(No Carnaval),
é muito comum
encontrar essas
hospedagens de
grandes grupos
em imóveis
pequenos
Cláudio Tinoco
Secretário de Cultura e Turismo de Salvador

A tendência na
alta estação é
de aumento na
procura. No
Carnaval, o povo
quer ficar perto
do circuito
Consuelo Leal
Diretora de eventos do Creci-BA

Tem
apartamento com
diária oito vezes
mais caras. É um
faturamento muito
alto Éder
Villarpando
Arquiteto, 31 anos, aluga o próprio
apartamento e gerencia outros imóveis

casas ou apartamentos aluga-
dos - 32,5%. Entre os estran-
geiros, a modalidade ficou em
terceiro lugar - 14,1%.

CAMAROTE E DESCANSO
Quem passa pela Barra, On-
dina e Avenida Sete perto do
Carnaval consegue ver placas
de aluga-se por temporada
nas fachadas dos prédios.
Nesses locais, os apartamen-
tos até viram uma espécie de
camarote privado. Também é
nas ruas onde passam os trios
e arredores que a maior parte
dos foliões quer ficar.

A corretora Daniela aluga a
própriacasaeadevizinhosna
Rua João Pondé, na Barra, do
ladinho da festa. Ela reco-
nhece que o Carnaval é o forte
e até uma mudança na folia
pode impactar as locações.
“Quando Ivete ficou sem to-
car no trio, eu perdi 50% dos
clientesporquemeupúblicoé
majoritariamente gay”, diz.

Assim como Daniela, a
corretoradeimóveisedireto-
ra de eventos do Conselho

Regional de Corretores de
Imóveis da Bahia (Creci-BA),
Consuelo Leal, indica que os
turistas têm preferência pelo
circuito.

“Para qualquer imóvel, a
tendência na alta estação é de
ter um aumento na procura.
Agora existem pacotes espe-
cíficos para ocasiões como
Carnaval, que são de oito dias.
No Carnaval, o povo quer ficar
perto do circuito”, explica.

Sendoassim,atévalesairde
casaparadeixaroimóvelvago
no período. É isso que a apo-
sentada Edleusa Borges, 59,
faz desde 2006. O aparta-
mento fica a 600 metros do fi-
nal do circuito Barra-Ondina.
Comprocuragrande,oimóvel
já está alugado este ano.

“Os turistas querem a folia
e querem um lugar para des-
cansar. Como a minha casa
não fica no circuito, é uma
boa opção. No final do per-
curso,quandoosfoliõesestão
cansados, a casa está mais
perto, mas não próximo do
barulho”, conta.

PREÇOS MAIS ALTOS
Comaprocura,ospreçostam-
bém aumentam, em especial,
nasproximidadesdopercurso.
Os preços das diárias ficam
cinco vezes mais caros na se-
mana do Carnaval. “Tem
apartamento com diária oito
vezes mais caras”, diz Éder.
Segundo Daniela Oliveira, a
época de procurar um lugar
para a folia é em outubro.

Um studio ofertado pela
My Home Bnb, por exemplo,
custaria R$ 141 por noite en-
tre 22 e 28 de janeiro. No Car-
naval, a diária sobe para R$ 1
mil entre 21 e 27 de fevereiro.
O imóvel fica a 10 minutos a
pé do Farol da Barra.

O advogado presidente do
Instituto Baiano de Direito
Imobiliário (IBDI), Bernardo
Romano, explica que a alta é
comum. “É difícil falar de
abusividade quando se lida
com a questão natural de
mercado, quem controla isso
é a oferta e demanda”, diz.
*COM SUPERVISÃO DA CHEFE DE REPOR-
TAGEM PERLA RIBEIRO
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